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Painel Prêmio Harmonização Orofacial   
Percepção  dos  pacientes  com  perfil  retrognata  submetidos  à tratamento  de  remodelação  do  terço  inferior  da  face  com  ácido hialurônico

Esta pesquisa analisou a percepção na qualidade de vida pós tratamento de remodelação do terço inferior da face com ácido hialurônico (HA) em pacientes retrognatas tratados com ortodontia utilizando domínios de "Estética facial", "Consciência da deformidade" e "Aspecto social da deformidade" do Questionário de qualidade vida orto‑cirúrgico. Em um estudo prospectivo intervencional 24 pacientes receberam injeções de HA no terço inferior da face após suas deformidades anteroposteriores serem validadas pela "Análise Facial de Andrews". Observou‑se uma diminuição em todas as perguntas da quantidade dos escores marcados como "Isto te incomoda muito", mais acentuadamente nas perguntas 7, 11 e 14, onde essa queda chega a quase ⅓ das respostas de antes do tratamento. Estas dizem sobre a auto percepção do próprio rosto no domínio de "Estética facial" de diferentes maneiras, como "Eu gosto de meu perfil (7) que caiu de 41,7 % para 12,51% ou "Eu gosto de me ver em vídeo" (11) que foi de 33,3% para 12,5% e "Eu fico inseguro com aparência do meu rosto" (14) que foi de 37,5% para 12,5%. E perguntas como as dos domínios de "Aspectos socias da deformidade" também ouve uma diminuição significativa neste mesmo escore em perguntas como "Eu me preocupo em encontrar pessoas pela primeira vez" que foi de 12,5% para 4,2%. Assim, pela escuta dos indivíduos tratados observa‑se uma melhora acentuada na qualidade de vida pós tratamento com gel à base de HA.Assim,  pela  escuta  dos  indivíduos  tratados  observa‑se  uma melhora  acentuada  na  qualidade  de  vida  pós tratamento com gel à base de HA.

Silva LA*, Narimatsu DMS, Rodrigues FP, Almeida KR, Ortolani CLFOrtodontia ‑ ORTODONTIA ‑ UNIVERSIDADE PAULISTA ‑ SÃO PAULO.Não há conflito de interesse

Análise  reológica  de  preenchedores  de  ácido  hialurônico  com  alta reticulação após a passagem por cânulas de diferentes diâmetrosHOF014
Avaliar  a  alteração  das  propriedades  reológicas  de  preenchedores  de  Ácido  Hialurônico  (AH)  de  alta reticulação  após  passagem por  cânulas  de  diferentes  diâmetros.  As  propriedades  reológicas  de  cinco preenchedores de diferentes marcas꞉ ( A ) Rennova Ultra Deep®, ( B ) Restylane Lyft, ( C ) Ultra LIFT®, ( D )Belotero Volume® e ( E ) E.P.T.Q. 500® foram analisados por um Reômetro antes e após passagem por cânulas, 22G e 25G. Os testes utilizaram frequências no Valor de deformação de 0,1Hz a 2 Hz e a 25°C para determinação  reológica do módulo de  armazenamento G´ e o módulo de perda G". As  análises  foram realizadas  em  triplicata  pelo  mesmo  pesquisador  cego  à  marca  dos  preenchedores.  As medições  de amplitude oscilatória após passagem pela 22G e 25G indicaram comportamento idêntico em deformações de oscilação <  10%, onde o G'  foi observado ser maior que o G". Em frequências >  10%, diferenças de comportamento foram observadas com os preenchedores A, B, C e E, exibindo um cruzamento entre G' e G",  exceto  no  preenchedor  D.  A  frequência  oscilatória  após  passagem  por  22G  e  25G  apresentaram comportamento semelhante. Porém, só o preenchedor A apresentou um cruzamento de G' e G" a uma frequência  angular de  10  rad/s,  acima da qual  o G"  foi maior. Os módulos complexos dos grupos após passagem pelas cânulas foram reduzidos correspondendo a um aumento na frequência angular.Em  frequências  fisiológicas  correspondentes  à  região  da  face,  o  diâmetro  das  cânulas  não  altera  as propriedades reológicas de preenchedores de AH com alta reticulação.

Sisnando AL*, Nayak VV, Morhy ON, Câmara‑Souza MB, Furtado GRD, Rizzatti‑Barbosa CM, De la Torre Canales, GORTODONTIA ‑ UNIVERSIDADE PAULISTA ‑ SÃO PAULO.Não há conflito de interesse

Pesquisa  translacional  básica  e  aplicada  sobre  bioestimulador composto por material bioabsorvível à base de poli‑p‑dioxanonaHOF015
No estudo foram comparados bioestimuladores de polidioxanona (PDO) e de ácido poli‑L‑láctico (PLLA) por meio de pesquisa translacional básica e aplicada. Foram realizados três experimentos꞉ cultura de células, estudo em modelo animal e ensaio clínico. Na cultura de células avaliou‑se a produção de colágeno por fibroblastos após 48 horas de bioestimulação. No modelo animal, dividiram‑se ratas Wistar (n=16) em grupo controle negativo (subcisão dorsal; n=4), grupo controle positivo (PLLA. n=4), grupo tratado (PDO; n=4) e grupo controle (sem intervenção; n=4), e avaliou‑se a colagênese usando colorações de hematoxilina eosina e Picrosirius‑Red após 30 dias. No ensaio clínico (n=14), usou‑se modelo de atribuição de grupo único com face dividida, controlado, randomizado e duplo cego. O PDO e PLLA foram injetados no terço médio da face e avaliou‑se a eficácia clínica por escala de rugas profundas (WDS), satisfação clínica ao tratamento realizado (Escala Likert/EL) e presença de eventos adversos (EA). As aferições foram após 24 horas, 30, 90 e 120 dias. Na cultura de células e modelo animal, ambos grupos tratados apresentaram colagênese semelhante ao longo do tempo (p>0,05). No ensaio clínico não houve diferença para WDR e EL (p>0,05). Nos EA, aos 90 dias, houve tração cutânea do lado tratado com PDO (p=0,048).Concluiu‑se que ambos os materiais são eficazes na produção de colágeno ao longo do tempo, apresentam eficácia na correção de rugas, boa satisfação clínica, sem eventos adversos no pós‑operatório, exceto quanto ao repuxamento da pele aos 90 dias no tratamento com PDO

Rizzatti‑Barbosa CM*, Souza EJ, Neves PR, Bernardo RTR, Câmara‑Souza MB, Gobbi RC, Oliveira RCG, Barbosa JRAMorfologia ‑ MORFOLOGIA ‑ FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE PIRACICABA.Não há conflito de interesse

Fios  de  pdo  espiculados  ou  moldados  para  lifting  de  pescoço꞉ satisfação e percepção de sucesso de pacientes e profissionaisHOF016
Fios  reabsorvíveis  de  polidioxanona  (PDO)  representam  uma  importante  ferramenta  para  lifting  do pescoço. O objetivo deste trabalho foi comparar fios de PDO moldados (18G) ou cortados roboticamente (19G) para lifting do pescoço. Quatorze mulheres receberam modulação da contração muscular das bandas platismais por toxina botulínica e, 15 dias depois, tiveram a implantação de fios de PDO moldados (18G ‑ Grupo 1) ou cortados roboticamente (19G ‑ Grupo 2) com lifting na região do pescoço, por meio do Protocolo Tight Neck Fontana (TNFP). Os indicadores avaliados por Escala Visual Numérica, antes e após 60 dias de tratamento  foram꞉  satisfação  do  tratamento  e  percepção  de  modificações  na  face  e  pescoço  pelas pacientes; e análise dos registros fotográficos das pacientes nas normas frontal e laterais direita e esquerda feita  por  50  especialistas  em Harmonização Orofacial.  Para  comparar  os  grupos,  utilizou‑se  o  teste  T independente; para os tempos, o Teste T dependente; e para a associação entre o tipo de fio e a percepção de melhora, o teste qui‑quadrado (p=0,05). Os resultados não mostraram diferença estatística significativa entre os grupos (p>0,05). Os níveis de satisfação pelas pacientes foram acima de 7. Não ocorreu associação entre a percepção de modificação e o tipo de fio utilizado (p>0,05). Os profissionais perceberam melhora acima de 60 nas região de face e pescoço para ambos os fios (p>0,05).Concluiu‑se que o TNFP foi eficaz para pacientes e profissionais em ambos os fios de PDO, com a melhora do quadro após 60 dias.

Mengatto CM*, Fontana AL, Gobbi RC, Oliveira RCG, Barbosa JRA, Rizzatti‑Barbosa CMOdontologia Conservadora ‑ ODONTOLOGIA CONSERVADORA ‑ UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL.Não há conflito de interesse
HOF013

HOF017
O presente estudo teve como objetivo determinar se o perfil de formação e atuação profissional do cirurgião dentista  exerce  influência  sobre  os  critérios  de  avaliação  e  as  decisões  de  intervenção  e  potenciais tratamentos em aspectos relacionados à harmonização orofacial  (HOF). Após aprovação em comitê de ética e convite, um grupo de cirurgiões‑dentistas (n= 87) responderam um questionário dividido em duas etapas,  sendo  a  primeira  composta  de  identificação  do  perfil  de  formação  e  atuação  profissional  e  a segunda  relacionada  às  decisões  de  intervenção  e  potenciais  tratamentos  quando  considerado  um paciente modelo, exposto em imagens (frontal, meio‑perfil e perfil). Os dados obtidos foram submetidos à análise descritiva e ao teste de Chi‑quadrado para determinar a possibilidade de relação entre perfil de formação profissional e análise facial e tratamento proposto. Especialistas em HOF apresentaram maior variação entre os tratamentos propostos para o terço superior da face. O perfil de atuação profissional não influenciou nem a decisão de intervenção quanto o tipo de tratamento proposto.O perfil de formação influenciou de maneira significativa tanto na decisão de intervenção quanto no tratamento proposto em HOF.
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